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GOVERNO DO ESTADO EXPEDIENTE DO DI'. 0 '

.: MARÇO �(7. despacho) ....... Informe o ihe- Antooodento8 da rCDnblica no Brazil I de alguns, Mig!Jel de Frias teria
R

-

512 O souro .! oreclamadn a repubhca sob aBSOLUÇAO N. •
- go·· ,

_ [Continuação] 11, '

veruador provisorin do Estado, Autos d� medição f;le terras
c Maf. o fermento da revolta I pre:ldenclcl de Ferfe�r:\ França,REFORMA 00 CORPO POLICIAL auendendo ao que solicuou- o de d. Deoliuda Rosa dôltlGraça que existia no paiz longe de

dias após a abdicação; mas, a

DECRE'ro N. i29 DE 10 DE MARÇO dr. Abdon B:lplisLa, resolve 6'10' ,Vieira, João José Machad{) ,da acalmar se com as. pe;se.guiçõell quelle que os JorQae� da epoçha
DE 1S92 ueralo do cargo de delegado I Costa, d. Maria Tbeodora Vu»ra deport3ções e execuções par�CI; cnamarn o hutaern do canto da

O tenente Li'lünoel Joaq�im ,lltterano da cidade da �oiu';:II�, d� Costa, d
.. i\gulda ,lhlbl,n3 a cada dia gfinhar le;r6�O; as rua �o Ar��I, a�slm nã� O quiz,

Machado, governador proviso- e nomear para substuuil o o C\' Vlel�a, GervaslO, Antouio V'elra
tro,p.a�, de mereenarios estran-

e U\il s tarue recebeu da mouar

rio do Estado de Santa Cstha- dadão Pedro José de Souza e Joao áthanasio Vlelra.-Vol- geiros, que unham sarviGu para
Cibla, eql honras e moeda, o pre-

rma: LODo. te á delegacia ,das. ter�a�� para esmagar os repubhoanos de Per.
mio de sua tr{\llçAo. »

Considerando que a força RSWLUÇ,ÃO N. 513. - O go· mformar, depois que o J?lZ com uamhucu, já não eram suffieieu
policial. decretada pela lei n. vernador provisono do Estado, mlssarl? do P.uaLy� ,�. 1

quem tes para combater o desprêso LAGUNA20 de i8 de novembro de 1891 de conformidade co� o art •. 99 officiará, apresentar na delega publico; mesmo nu RlO os jor. R8cebefllos desta cidade opara o corrente exercício, não do dec. n. 104 de 19 de Agos· ela o titulo de agnraeusor Car- naes pregam o federahsmu, isto segumte telegramma:pode, em vista de sua organi- Lo de 1891, resolve nomear o IUI! John. é, a autcuomra das provmeias e Laguna 9 de Ma .sação, preencher os fins de sua cidadão Arlhur Honorato de Pelou Stefano, peJe qu� se
a repubhca; o jorua] O R�pu. '" '_ rço:

creaçao, Souza paI? eX8-I'C'6r o cargo de lhe mande passar] titulo definr-
BLICANO d.sungue se especial-

E falso o que disse a RJWu.
Considerando ser convenien- promotor publico da comarca da, uvo do 10Le de terras 1). U6 do!

mente e� SQjl. campanha c-intra
BLICA de, ,�, d,o corren,te, sO,bre

te dar à mesma força outra or- Brusq.o.e, com os, vaacuneutos] RIO UrllSS311ga" nucleo Ur?ssan. o imperador; os munsiros e os
o _COll)ffilISSclrlO de pr;licla, cida

ganisaçao que melhor satisfaça marcados na lei n. 24 de 30 de, ga, na ex-colónia 8zHIlbl1j3. - .seaadores q�e mostravam se de-. .d�o �. Ma.rchner. Ali I;}; lD�elh-as necessidades publieas sem Novembr-o do antro passado. Selle os documentos. .dlC3ljps a d Pedro são tratados geucia, energra, seo8atr.�; e géi-
augmento de despeza, , St 'E '} � ., . .ranua da ordem: instura O�)D.

,

•
.

Ao Inspector da rhesou.ana. rI.ngart m: 10, pelJ.6 que•
-corao If.3fudaflos d6- tyranJlH.I);; , '_' tConsiderand« que aSSUTI pro- +Ceunnuuicando que o 1· te

' lhe seja concedido o lote d� ter-
e _ cucumstancia que revela fiança a populaçao, qO,(il gosacedendo-se obtem-se uma eco, I F Th ras n 2° de lri·no· Q B,' 1',0
'
'.

I ttranqud!dado.'

, nente íanCISCO omaz Alves! ''''' ... � fi ,1".,..,lf ra... 'bem o eSLadu dos esplrltos, a, O
'

nomla pa,ra os cofres publIcos N ,,' _ d 90 NnrtA n!l eI.c(l',{)n.,,,I'�i"'hy d d d I' I v.
.

eposL,oS desoelt:ldos urdem' "

[> lOO ih oguelf(�, as"sumIo o cal go e' � '''',,-..� jt' ,'#- HV" • nova a que a e \..lar "S A �'
, ,da quanLla de :"l '#P e me o'.

.di. �to!m� o ,hesouro ,." .tI boatos demissões alltoridades'
ra-se os vencimentos do mes-

comman ante da esco a ue\....... _' .." vlOda de Paris" � em todo o, 'l, I d' d I"
.'

mo corpo;' aprendizes maflllheiros. oSeb�stfao More,lm ôa, SII'V3 Braí.iI, saudada com \.n�quivo
,1 SI él es a e ca.

C
. Ao IUspeclor do lbesouro - (3 d 'spacho). -Iuforme o lhe-

CjiS démoaHral',ões de CotHenla. G.9.-mmissao fede';al4s_ta,onslderando finalmente ()
•

- "

't, ,

_

necpssidade de ofvanisar-se as
Declarando que o director das t-;.ooro.

!lI�ij.Itü: as C;\.sa.s II,!uffilrrqm;-s.e, O. O I.

.'
o b " ; bl" '1 > h', Seveíino Aff�IlSO Moreir-a (3· f" ''''''''1' A

sr. �enent(}-coronei li'noe_guardas mUDlmpaes de modo o ra� pa Icas segue oJe pHa �v,o prQ9}t��"li�� I""S, . " ��

a qu,e osmunicipios preenchen- Tljocas, afim de elamlDaf con· de8p.lcho). -Inforwe O'lhesouro. revoluçij.o de Julbo iélt ter, ,. mo Conee.,lç.'lo recebe.u do sr.•

do os fins do regimen fe<lerali- cerLos de estradas. Romag,Q�, ql(}��i �hria., uma l��,C()ssi!() mQii�o maJS g�lle.ral· Moura, ministro da
vo tenham toda .I:\utcinomia na -:-D�clara,ndo q�e o profflssoí pode q�dse llie mao!ie paSSqr dl{�: .... "_�'_16 "''''''''', guerra, o seguin� teJ.eg.r.a,qlpl�:de!eza de �eus Intr�resses pu- Luclo li ranClSCO da Costa en- 'll!u,lo defi,Q,ILivlf :de !:tlte, de tttlt· zes (}r���1f f6S�� e;� honra

(f No,blICOS e pnvados� HOIl no goso de llceup.a. ras o. 62 de Dio Bumi Verme- a d. Pedr'o. fi'lAram os brasdel' A ... -l'd d I.

I( � �, -

��alJeCl o sau o nte dDecr�la; - CommuDlcando a conces- 111'0, nuelao Urussanga, na p,x- ros, Q;: dJ,a,s chaQlí\Q9$ �s �R' ..' n el�-
Álrtiogo 1°. A força puiicial do são de 60 hectares de terras em cCllloOl3 AZ-íllmbuj'!l. - SeHe os ª,\�s, e" a_lg"utP� sefll�n'iS! 4�.

ctla d.e TIJucas e povo ca.than-
Estado para o exercicio corren- lLajahy a Caries Wluhocft. aQCllmenlos. PA�.:i, le..QdQ O., &�o et)e.o,lhld� nen�e.-��OURA,.)
te' �p"Ôr-s-e-fta de 2'20 praças Ao engenheiro Augusto Faus- , Ro�iul G:ovanni, Vanellt Bar- OllU minisl-erio fran�mente reac-
de pret e H) officia-es, podendo to de Sou,za,' - Declilra,ndo ler L"'olcr.ffi,eo, pedllm que se tb�, o.UjOOflil), o poro sao.lo á rua ItO Cd d 1

4....... 1",

7 b 831 P
'ura CAmpIeta qom o Elixir de v�ser esse numero augmenta o ?ldo permlttlda a slla I a a ta m�de pa..�.ar tlM,do dafinilivo dia de aI!JIIII dei i "

"

ap]. "me 8 (}!U(J[), de Rllulivein.
e� circumstllncias anormaes. J3hy, afim de estudar as medl- .00 lote de L0rras de lilHra E abafa,,' a r'evo��ãú, vto-se Ido
Art. "i•. A forç'a Jividir:..se-ha das necessarias a evitar,se os, 'd;.l l!ubll Ribeirão da Goabi.rub(ll: Pedira obrigado a deixar o 8rà

em 2 c@mp.anhlas c�-nforme o
egtragos que ali causam as t'l'ü- chSLricLo do Porto Franco, no zil, depOIS de Ler abdicado a

qUA"dro 311?neOxo n. i.1
I" i chcntes. Itajahy. -)nfürme o thesouro. favor de seu filho, então i.l,pelp,srt. . corpo po ICIa .

A' t d' E' d d d d T d...t. d d fli" 10 eD enClas. - av!ao o J
-

B 11 d' (0),. d com ClflCO a�n,JS e I a. e. o a
ienloomman a op-or umo -

d ' j'I" 1""
oao o .ame I '" espa· ..", I,,· 'I";' '''Iheial (lllo exercito effectivo ou re-lo eCteto que al'..a as e c.)ções. �cbo), ,-.�I()t()rme o tO��ouro. ·a ie�ls�enclÇ\ tl,[)4':11f. ,a ,a,�" s� �

fOt'm'a-do Cl)m a gradu;lçáo d,e i DO SBCRETARIO J '" .. A h, "I .1 C'.,
tOll\,�do Im�o,;sJV�I, pu.rA�� .\

, " ·1 !, '-
' u.lqU,Ul I êHI,\0 o \!la dsta meHor pa�te das tfopas o kl.v;lallltenenle-L\Jtdnc.

, I A, C!GatJao VilgtllO VdelLl.I,(3° JJ�s[):lch()., .... IiJfofIJje (I the- b ,A' "d
' "

Ar" lo ()S V"ll"'I'-""ntnl; d""'· ' a ,L.i\UUOc> 'J •

.

�. 4 • C v .LI(., : ':'" � --Declarando que de�e apré;sen- L r) -. _ _

ofliclile;; Q IJracJlS (', ii

rhstflblll'j 'j _ I'SlOU
(,. SI ne8sa oe�":ila.o � op,IDiaú• ;"f Ilceoçl to aoverúQ, para a- J' AI P

,

(3 d
' COljlstip3ºQesção de f.r.rdarnento a es.\éS, se ..... "', .,

�

d ., t da
use ves e(elra,,· espa dos BXAL'J.lo\DOS ilvesse pie",alecl� o �q�ico com Tolú e Guaco, dAroo r'l'\glDi\ dos pelas ta�kllas at'l- �"cellbal () oca

rgo
I
e CG)Q:&tlI í cho)� -- lufor me o IhesQuro� do., ii republica t€H"lH� I a �IJ-(}clla- �a.uhvell�, cura rl'<dial'ilmente. '!

n.. 'b s 1 6) e 3 I ReplJ Ilca flBnta.
3 d

'

I . '17 ,�I� 'b I,� ...'� SO fi. ,...., •

'd' d Jeremtas JoSft 8erll-ar:des. ( G 'J se� aDa o, mas o I � ii rll
A t 5° A fOfP.!} 'f.\olijciai é Ao preSidente a Inten' ErnCIlil "

b h' dr.. "r ;
" G'" ba D I d m W-ecilpat.h(}).�llfforlDe�ti1esul}ro. a ortou por eS:ia� eSltaçõe� a

encarregada de velar pela sc- de aI opa .- e\'Gl ven Q U
. Uillill3 hora que apoderam's�

gurança publica manter a o.r- requerimento para sell�. Germano Krleger, pede que I
'

d h f
-'

dem e s.eeundar 'as aUlo.ridad,es
'

',ge lhe mande pasllar tll�lu de· a gu,qq� v��e� � Y�t c ,� eiS no mu

n� e�ec��ão das leis.
,"

finitivo do lote de terras n. 5 mento em que e es JU gam Ler
'JI RBQUKRIMBNTOS DB5PAC8ADOS o P0rl&'H

. AI�. 6°. Os rnll�i.ciptp� orga- , d� !1D�a mal gem esquerda do '''"�',, , .illlSllraO 3 sua p.ollClii l-l.)cll'l. de Ola 5 de Março ri� I:<t.I,ahy-m�mm, dlsirlcto de Pa�íI .�;,t(ar que ,8. rep�bl ea
�ccôr(hl eom as suas n�c.essiJ-a- Pedrlllho Trao.qutllo, pede Por' o-,Fral1�o. _ Iilforrne fi �b�f,\ 1lI'a. Q obJe�Llvll, .que 3U\e.S de tQ�
aes e recursos. Iqur, se lhe mande pass,ar tit!ÜO SOUf0. _a, f�vlJ,I��� dI) � d� ;lb,.r,!I b,�I>:Art. 7°. Emquanlo �ãO

se definitiVO d·) lote de terras n., G P b" _.
,

.Gava,b3llta lembrar tIS d.,�cus:toe�
organisar a policia de q e falia 28 d', sé le do Porll) Franco' luseppe lero Oll, pe,d'Üdqufie que a precí-jduam Das 10Ja� ma,

•

<> l, ' se lhe maudd passar tltu o e '

. .;I. ,
_

o arl4go ant-ecedente, co-rpl) na ex·coldLllil Ilaphy. - hlfor- .

d' 60
COB-I�!\.g, ceHti'@3 l'lJ c(l{1S.p,raçae.

polici:}I. prestará ás 10c(JI��ildes me o Lhesllllrü.
UltlXO �o loLe e terra� n.

_

e 0& esforços qlle �s amr_gos
o aUXl.ho de que c�recer6Jm. N' o' d - Ih

da linha Barro Vermelho, n� do tbropo e eerLog esn\fl,tos ma ..

ey lletro, pe e q"e se e cleo Unissanga na ex-eoloDla.' .
f

Art,'
So. O

CODrgl'e�so�esta
.. mande passa,r titulo defio iLiVO, ; S'fl d

,.

\IS tl,mOf!i\, to� aUI e,mpr�gavam" pa,
-

,
.

'

'Azambu]a. - e e os ocomen d' 't- d fódoai �eg!l�ara 00
..

meIos � se, do lote de terras o. 89 do RlO
os.

ra _!:lSVIí.\l a qu�� aQ. a ,rlIj�consLIblllr a polIcIs mil c�l. Urussanga, oueleo UrussaQgal \ "
de govilrOQ. « Q.uaAH\:> ve��� � a

Art. 9°. Ficam revogalias a
na ex-colonia Azambllja.-SeUe ,De LOfeo�o C,lQaV�SI Frau cusla d� q."e eS.(Q!çOS, �l� Q J:u..},

lei n. 20,de 18 de nov,mbro n documentos. CISCO, pede que se ,lhe Q)i\nd� gr�pbo �� um I;lesseí> person�,�
de 189�, e mais disposições em

o"

Mazzuea AntoGio, pede q.lle passar titlllo definltlVQ, do lQL& geDa, não Leve elle de cp.lllbat�f
contrafilo.. se lhe mande passar tilulo defi- de terraR n. tOO ,a !tuha RIQ os que, prelelld:<lm deitar pOF
Dado no PalaclO do Gov�rnl) !litlVO do lote de terras n. 95 Ur�s8aoga, na ex·cololll� A�am· t�rra as lD!llILUIÇO�S e da rafolo"

do Estad� ti'e Santa. Cllthàinna, do RIO Ul'ossanga, Ducleo Urlls- bup.-Selle os dl1curnentos. çao f�zei' sah:r li republica! (1) .•
aos dez d'l3S do Illez de março

(1" na ex ..coluoia AzambOJ'a. Luciaoi AntoniO (3- daspa- Nao fossem as terglv@rsaçõesd 189'> 4° d:a RfJpublic'a _ san!!>",. ,

Te t ""MANOEL l�ÀQUI.' �lA.. '_ Selle os docU,u!enlos. cho),- JA{of0l6 OOVl;\melHe o
enen e '. I, Manoel Gonçalves da. Rosa tbesouro.

CHADO.

RHEUMATISMO

�---

�RRATA
No artigo-MAGISTRATURA, DO

RIO-GRANDE DO SUL. publw.a.,ctP.
b?ntem Qesta folh�, onde s�
d1Z:-eomarca de D. P�d,f��9"amJ�a� de t· (�ntran0i(l:.-V:j".-:
SI1:·- comarca de D. Pe4,rito.,de ta entrancia.

'

TH2SImRARIA DK FAl,ENDI
Eo;l sessãtl d'j Junt�. de bon

tem, forarp dn'paehadlis as seo:
gllÍntes plõltições:

'.

D. Joaquina Adelaide �e Fa
ria.-Deferido.

D. Maria PI\lrieia �[9rel.-
Df'Jerido.

.
� ...

João .,\morim .10 Na�c\::nent.Q
e CpSl:1. -Como requer.

An�()nio Vfj[Hn(�in da Costa.
En tregue-se.

RKQl)ERIMENTOS DESPACH�pOS
Dia 7 de rvJf\rço

João Amorim po Na&yi�e"tp
ço�ta (2° d��pac"Çl.). - lJ�ja
vi��rt ,o '&f: dr. proaúradpr-fh�
cal.

-

Dia tO
l!:pgel\Pl:1iro Jo&é �op'es Pe

�eiril çie Carv�lho.- Informe �
cqJ.)�&Qqriil.

."_,,, .._._._

+- .... _ �r·

M��e���1!t .4i� "��l�
(i) Henriques Leal, PA.Ni'HB�O" MÁ'1. Uuico p\e�tL��ntp: o �li�ir de Yfl-

B.\N••NSB, t. 1," p. 21.
.

ame e GllttCO, da R&u!lvelra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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jornl do Oommercl0

jE9 ,ilOl§I§IO eorrespon- « Travou-se tiroteio intenso
delíi1;(Ô eJD Pari@., para então entre a tropa' policial e
ufil.D.uneios e roteclatnes, capangas, armados de refies, e
{b t"'lf"� A. Lorett,e" ruo.

a [força sob meu commando,lL:Hli'nllart.in. n. 61._ sendo durante a noite de 110n-
tem e manh ã de hoje a nossa

gente continuamente hostili
sada.
Tendo ás 7 horas da manhã

o general José Clarindo, no

mencionado officio, declarado
haver resignado o cargo de go
vernador desse Estado e depo
sitado I) governo em minhas
mãos, acceitei este importan
tíssimo encargo para manter a

tranquillidade publica, assegu
rar ii mauutencão de todos os

direitos cívicos, até que se res

tabeleça a ordem publica, en

tregando então, o governo 8

quem compete.
Concidadãos I
Sob minha pala vra de honra,

á minha fé de soldado e repu
blicano, affirmo-vos que, com

a maxima energia, manterei a

paz das famílias, a segurança
individual e de propriedade de
todos os habitantes deste glo
rioso Estado, a despeito de

qualquer tentativa anarchica.
O Ceará agora entrou defini

tivamente na communhão re

publicana federativa brasileira.
Concidadãos I
Concorrei todos vós pa ra se

rem uma realidade os meus in
tuitos nesta melindrosa situa
ção.
Viva o marechal Floriano

Peixoto, presidente da repu
blica I Viva o exercito e arma

da nacional I Viva o povo cea

rense! Viva a republica!
C()mman 30 da guarnição do

Ceará,17 de fevereiro de 1892.
-JosÉ FRJURR BRZERRIL FONTR'
NELLI, tenente·coronel com

mandante da guarnição••

Desse Estado foi enviado ao

DIARIO DE PERNAMBUCO o se

gum te rua nifesto,
(i Ao povo cearense,
Acabo de receber do general

de divisão José Clarindo de
Queiroz o seguinte officio.

(l Estado do Ceará. Palacio
do governo, em 17 de fevereiro
de 1892.-Considerando que o

bombardeamento, que dura ha
treze horas, tem aamnificado
em grande parte o palaeio do
governo e provavelmente mui
tos predios parliculares e dado
causa a derramamento de san

gue, acontecimento gravíssimo
e tanto mais deploravel quanto
não foi precedido aviso:
Considerando que, durante

aggressão tãn descommunal,
não posso continuar no cargo,
para o qual fui legalmente
eleito, que exercia somente no

intuito de servir bem á pátria
e á minha terra natal, resolvi,
sob protesto, deixar o governo
do Estado, entregando-o ao

commandante da guarnição,
unica autoridade em que reco

nheço, na conjunctura actual,
a força precisa para manter a

ordem.
Ém manifesto, que opportu

namente será publicado, darei
conta ao paiz do mau procedi
mento e dos acontecimentos a

que acabo de alludir.- Do ge
neral tie tiivi�A(), J()�F. f:r,A'RTN-
DO DN \llJh1h',L..»
Cumpre, entretanto, tornar

publico que no oflicio supra ha
manifesta inexactidão no ponto
,em que o general José Clarindo
de Queiroz affirma que não re

cebeu intimação, antes de rom

perem as hostilidades hontem.
'" Eram 5 horas da tarde quan
do um esquadrão �e cava�laria
e um pelotão de lOfanta�la de

policia de surpreza aggredua!D'
no cruzamento dn rua do Major
Facundo com ti rua do Senador
Alenr.ar, um grupo de alumnos
da escola mililar.
Em vista de semelhante at

tenlado, que foi. em ponto
maior a reproducção de outros

ultimamente praticados, pnz
immediataruente, como era de
meu dever, a força sob muu

commando em attitude de se

defender.
Em acto continuo, diante de

enorme afllicçãú que esse facto
lançou no animo da população,
que ha muito, por diff�rentes
orgãos, desejava, a bem de' sua

tranquillidade, a resignAção do
. governador do Estado, pelo te

lephone o tenente de estado
maior de ta classe Alexandre
Leal fez ao referido governa- Nós abaixo assignarlos,mora
dor, general José Clarindo, a dores nas Navalhas eTaquaras,
seguinte' e pacifica intimação: municipio de S. José, vimos

(i' O major reformado senador apresentar ás autoridades e ao

Manoel Bezerra de Albuquer- publico a injustiça que encon

que Junior concita-vos a dei- tramos contra o sr. Carlos Sch

xar o governo desde já. A vos- lischting,no JORNAL DO COHMBR ...

sa permanencia no poder re- CIO de 24 de Fevereiro de 1&92,
presenta apenas hoje uma in� n 5 em um artigo que Hen

significantissima partillula da r{qu� Schli,chting publicou e

dictadura que cahiu a 23 de em que diz ser de má conducta
novembro ultimo.

.

Carlos Schlischting, Ignoramos
O sangue derramado por tal artigo contra um cidadão bra

vossa reluctancia cahirá sobre sileíro que conhecemos desde

vossa cabeça. sua mocidade, que aqui nunca
Não vos enganeis.)) pnticou crime algum ou abusos

.« A resposta do governad?r e que temos Carlos Schlischting
não ,estava na altura de um Cl- P?r bvm visi��o e conceituado

dadão patriots, porquanto disse n �sta nossa vlSlnhança e verda

elle, simplesmente - « que o delro. Isto é � que pode!-ll0s
sangue haüa de cahir sobre a certific�r �m VIsta do arllg?
cabeça dos anarchistas ! � que é fa1s() �m nQ.�'1() conheCI"

CEA..:H..Á.

.
"

mento .. Quem melhor pode teS-j
tíça, não nos chego� noticia do

I
·

�
..

..
. ·

d.·
.. • • •

tificsr ISSO do que nós que so- resultado das pesquizas das au- O� te�PQii mu am se e com

mos visinhos? toridades, que, todavia, cami- elles os aomeus.

Pedimos.pois, �6s moradores,
j nhsram .até quasi o final do NUNO GAMA

sejamos atten.lidos sobre as summano.

queixas que temos feito contra Não se poderá nos dar noti- Tudo pela verdade

Henrique Scblischtiug, accusa- cia desse pr?cesso, cujo obje- Barra do Aririú, 28 de Julht.
ções medonhas pesam sobre o cto é () maior dos escandalos de 1890.-Gidadãos Raulino Horn
individuo que por espaço de �est� infeliz freguezia, o_nde � & Oli\"e�ra.-Eu abaixo ass igna
dous annos occultou-ss e vol- justiça no regunen laurists

fOl1do
attest» qu� .uma minha filha

tou agora á sua morada nas sempre um escarneo? por nome Baz!11C8,de 10 mazes de

Navalhas sem ter soffri d j Confiamos no criterio. intel- Idad.e, estando soffrendo de uma
.'. n O O

II' . .

id d d 'li
� tarr ivel tosse com todos os Syo1-merecido casngo zombando de 'I igencia e acnvt a e o I

US-I d vc' 1 h f' dd '. bli d ptomas e oque ue e, OI ra -I

t� o e de tod?s. Pedimos ao tre sr. promotor pu ICO esta
calmante curada com o Peitorai

digno sr. prefeIl� de policia'l coma.rca � esperamos vêr ?ada I Catharinense, por vós preparado,
que attenda o ar ugn do JORNAL IJ. satisfaçã. que se rieve a �o-I aconselhado pelo cidadão Manoel
DO COMMRRCIO, de 31 de janei I ciedsde e g?ra.ntldo o direito

l' co sé Lamim.
ro de 1892, contra Henrique I das po�res victimas, umas c�ea- i\utoriso-vos a fazer desta o

Schlisehting, I turas dignas de toda a conside- i uso que vos eon vier, a bemda hu-
Navalhas, 5 de Março de, ração, que tiveram a sentença manidade soffre dora.

o

:1892. confirmada pelo sr. dr. juiz de De V. �. att. cr. e vnr,-

Friedrich Sell direito, que não podia deixar AntontO Fz,.mino de Sou�a.
.

Herrnann Bilh de reconhecer-lhes esse direito, Reconheço a firma. ·-Antonzo

Robert Schútz liquido e incontestavel. José Lamim.

Mathias Schwinden Justiça I justiça I ! justiça III ---------
João Schwinden Santo Antonio, 8-3-92. NeID maielJ UIDa pala-

vI-a!Nicolaus Schwinden O clamor publico. Certiflco que soffrendo d'um,Malhias Schwinden Junior tosse nervosa, que todos os annos
Jacob Franz P. S.-Hão de nos attender, me apparecia ao entrar o verão
Miguel José Ferreira ou bradaremos incessantemen- manifestando-se sempre á noite e

Wilhelm Weiss te.para moralidade do fôro des- aO deitar-me, sem me permittir
J!:duard Deioheri ta terra. repousar um só instante, foram
Carlos Maria da Conceição O clamor publico. improfícuos todos os medicarnen-
José Francisco Ferreira tos dQ que até então fizera uso,

T!wm,1Z Scbütz tio sentído de debeltar tão imper-
p.equeno cavaco nnente soffrimeuto .Roberto Weiss.

Acousslhadi pelos disct iu to
pharmaceuticos Srs , Ranlino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu preparado-Xarope de An
iiico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca
tbsrinonse)-corn tal felicidade ()

fiz q ue, em menos de 2� horas, e

tAudo apena,s tnmado ô colheres
do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in
commodo, qne até hoje,felizmen
te, não voltou.

No in terasse pois d'aquel! es ,

que sofl'rerem da igua tine-oomm
do, faço esta deelaraçã o,poi::4 es
ton certo q.llO, como eu, encon
trarào completa cura no prepa
rado dos Srs. Ranlino Horrr &:
Oliveira.
Desterro. 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de
Medei'ro.� .

FIl�I)ERIÇO SELL.

A F[epubZicOJ de honrem
traz na sua primeira pag1l11 um

ar tlgo relativamente ao sr , ma

jor Firmino Lopes Rego, cujo
art.go põe em relevo as qual.
dades que gosava este senhor
n1 SOCiedade c'lthartnense e i;o�

bre tudo n,) commerCIO, qne
entãl) lhe offerecera uma eRpada
de honra. pelos serviços pre3ll
dos na nOite de i8 de Novem
bro de 1888. MaiS abaixo tran·

screve (JOS artigos qoe n'aqnella
tipocha a Imprensa d'I�:;�a Cidade
deu á e�tampa por ter o eOlão

capitão Firmino, Dor tado-se
com bravura, salvandl' e5ta po·
pulação dd saque, eLc .• eLc.

Nloguem CI)Qlesta que o sr.

FlrmlDo prestasse m(Jlto bon� EDITAES
serViços n'aquella nOIte, Dem 'l';;----......--

...----

tão pooco a soa bravura de mi esouro do Estado

luar, o que pJrém, é verdade, INDUSTRIAS E PROFIssõeS
é que o sr. major FlIllllno comu I Da ordem do cidadão Inspector
homem politico é máu e PlOCI)"

deste Thesouro, faço publiCO que,'stá encerrado o lançamento do
fOSO. imposto de indnstrias e profissões,Nmguem tamb8m comesta e desta data ao praso de 30 dias
que n'aquella Jalli o sr. Fil mi. poderão os contribuintes dirigir
no era estlffi ido pela sociedJdo snas reclamações ao mesmo Ins-
catharineflse como bmbem pec�or, no C'lSO de se julgarem" preJudicado;;.
nmguem

, cllntesta,ra �Ile essa Directoria. da Arrecadação das
estima de"appareclu de�de o dia � Rendas d� Tbesout'o do Estado de
em que alie ameaçou de varrer I Sant!\ C*harin:l. 4 de Março de
a bala:; o povo que nl) plenó '11892. -,O 2° es�ripturario, Ma
exercíCIO de seu dlrello êlcha- noel J. de Alm6�da Coelho.

va·se fenDido Da. praça publica, I I Praça
para dep�r o governo do sr. O Dr: Pefdro .dos Reis Gordilh,."
Lanro Müller. JUIZ de Dlroito e de Orphaõs

Adepto (ervoros� da caU.:ia da Co�arca do Desterro, Capi-
Laorísta o sr. Fil m1l.1o chegou a tal do }E�t�do Federado de Sa�-

.

d d ffie' I a' e' o
ta CalharIns, na fórma .Ia lei:

perseguI' es e o o 111' I I

ultimo soldado iodo muito I Faço �aber � todo� aquelles qne
,i', " _I

o presenlte edital Virem, que noalém do quartol ,\ sua per;"egm dia 17 d Março do corrente anno

ção, o seu odio poliLico. 'Pelas on e horas da manhã,na sa:
A prova desta verdade está la das a dienCias,serã vendida em

aa ordem que mandon dar aoS hasta p blica, a c�sa n. t, sita a

soliados do batalhão de não rna de Pedro Soares, esql1ina da
.

'
,.

rna COlonel Fernando Machado,entrarem em mInba C3:sã com -

avaliad�
por dous contos de r6is,

menHal, cbegaodo a recomrnen- parn. li nidaçãO do inventario da
dar-se ao comrnaodante da goar- finada . Ca.etana Carolina da
da da thesonrar!3 que Vigiasse e Sil!eira, devendo. ter lagar a pri
tomasse o nome d'aquelles q(Je melra raça no dia t.5 de Março,a
,

f'
. .. afim de s.egond. praça no dIa t6, e a ul-

10 rmglssem tal ortlern, tlma p1aça no referido dia t7 de
serem

.

severamente pUDidos f
, Março. acima declarado. E para

Como este, mImos outros fa� qoe

Ch�gUe
ao conhecimento dos

etos qlle estão no domiuio ,do interes �dos mandei passar o pre
publico pelo' qoaes o sr. major sente e Ital, que será affixado no

F
.'

d lagar

�o costume e pnblicaddoIrmmo p�rdeo o mesmo pll' pela imprensa. Desterro, 23 debhco a esLlma que gosava. rever iro de 1892.- Eu Antoni'. ,

Eu abaixo essignado, mora

dor nas Navalhas, municipio de
S. José, declaro que, vindo 110

meu conhecimento um artigo
do JORNAL DO COMMERCIO n. 5
du dia 24 dA Fp,vereiro de 1892,
contra Carlos Sch\ischting, so

bre seu mau procedimento,
ignoramos isso em nossa con

sciencia e é injusto o que o in
dividuo publi�ou. Certifico que
conheço ha 25 annos il Carlos
e nada tenho il dizer si não
que o tenho como bom visi
nho e homem verdadeiro, bom
pai de familia, humilde e obe·
decedor das autOrIdades. No
artigo o individuo falIa de uma

duvida que tive com Carlos
Schlichting, ruiS esta foi ima
ginada pelo indivi,luo Hflllri ..

que Schlischting, provenienttl
de grandes abusos que se têm
dado aqui. e conhecendo seu

irmão Carlos que il!luil\o era

injusto, tornl)U-stl pda v\;rda
de, para não interromper ()

sua carreira, de que deu prCl
va. O supplicante falIa em cri..

me, turbulento I'} provocador,
nada disso me consta; quem
melhor póde conheeer a Carlos
Schlisr-htin� do que os prrlprios
vi,inhos? penso que mais nin

guem, sendo de notar que pelo
contrario é a eonducta d� Hen

rique SchliJhting, do qual te
mos feito justas queixas a to
das as autoridade!J, cujo indi
viduo tem sido o 'furor da po
pulação P. da humanidade. Pe·

ço agora <ln digno prefeit!) de
pdicía que attenda o artigo
Pllbiiead.u 110 JORNA.L 00 COM
MERClO de 31 de Janeiru de
1892 conll'a Hr.nrique Schlis�
chting .

Navalbas, 5 de Março de
1892.

SEOÇÃO LIVRE

Br. Redactor.- Peço-vos a

publicação dos dois-nós abai
xo assignados-de pessoas cri·
teriosas do lugar de minha mo

rada,os quaes expontaneamente
me fllram offerecidos e que
muito compromettem a H�nri
que Schlischting, e destróem
claramente,como verá o publi
co, o artigo que, a canto de se

reia, fez public:lr no JORNAL DO

COMMERCIO n.5 de24de Feveroi
ro proximo findo esse homem
perturbador do socego e tran

quillidade publica e das fami
lias, procurando despeitosa
mente enxovalhar-me e abate
rem-me perante a sociedade,
em que felizmente vivo iicredi
tado. Limito-me por (j)ra a estas

palavras.
Navalhas, 6 de Março de

1892.
CARLOS SCHLISCHTING.

�anto Antonio

Hi) mais de anno iniciou
se, por denuncia, um. �r?
cesso crime contra tres lOdlVl
duos que eram accusados de
haver roubado, insinuados por
um conhecido politico da épo
,�ha, uns autos de pequena de ..

manda, que �chava�-s.e no

cartorio do eSCrIvão do JUIZO de

paz desta freguezia, e, qua!ldo
pensavam08 que se fizesse JUS-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Thomé da Silva, escrivão que 'i Aoo escrevi.- Pedro dos Rei, Goro-! commercl�od��
: �

��������� �"'Z.i::iC.,�m I �

DECLARACÕES
-

-1 Alphonse Mlcholet scienufica I
i que vendeu seu estabelecnneuto ii

p--_.-'--�-- -."." ... _ ..-- .

: de I doj'J'lr ia, sito á rua do' l�' I
THEATRO SANTA IZAREL I Commercio n. 68 desta cidade "

ao Sr. Paulo Busadel estabele-

do t C Ie. Do P. CI�O á rua Trajano n. 'H. ápro- Calca o a cado ,
LUZ E ORDEM ::·;��o� :�oa::�g;:". ��;;�:�::.. •

I que o favoreceram com sua con- PREÇOS EXCEPCIONAES! r
Récita em beneficio da família do

nos-,
fiança e pede aos mesmos parasopranteado conterraneo, I_!lestre coadjuvarem o referd- � H Variadissimo sortimento de calçado acaba de receber, pelos ultímos va-

da banda do 25° batalhão . ) or , n-
pores, a casa de calçado de

FRANCISCO L DOS S. BARBOSA li
sadel.

Do ordem (h dircctoriu J
Desterro, 6 de Março dr, 1892 HENRIQUE TAVARESdeclaro que a récita dcstu ! Aviso

sociedade terá lugar eab I Avizamos ao publico que
badu, 12 do corrente, no i temos comprado ao Sr. Floren
theatro Santa Isabel com o 1 tino José Vieira o seu estabele

magnifico drama, em dous I cimento de seccos e molhados,
"

à rua de João Pinto n, 7, n'esta
Cidade, onde não sómente espe

. ramos a continuação das ordens
dos nossos freguezes, como lam
bem contamos ser favorec.dos
pelos amigos do nosso aureces
sor.

Desterro, i o de Março de
i 892. -- Bo.rbozo, & Fi·
lho.

•
I

actos

Os Filhos do Trabalho
PAR.A CRIANÇAS

BOlinhas de 5$000 a 78000! Grande variedade de sapatinhos de verniz, pellica, cordovão, bezer
ro, de 28000 a 6$000 !! Variado sortimento de bolinas de 48000 a 7$000 ! !! Sapatinhos de satim
(o que ha de chie I) e de todas as côres para diversos preços! !

Para se:n.horas

.A.' PR. .A.ç:.A. 1.5 DE N"OV'E1\I.I:B:Fl.C>
Riquissimo sortimento de calçado para. crianças e senhoras

composição do dramaturgo
J. M. Senna, e a pílherica
comedia em 1 acto de S
A. de Araujo

Finos sapatinhos bronzeados, de 58000 a 108000! Elegantes sapatinhos de pellica, de 58000 a

108000 ! Bonitos sapatinhos de cordo vão, de 4$500 a 10$000! Grande quantidade de sapatinhos de
bezerro, de 56500 a 86000 ! Sapatinhos de couro amarello (Novidade !) a 10$000 !

EJ aproveitar emquanto não se acaba!
---�--�--I-e;'--c>--- PARA HOMENS

Pede-se aos senhores
Botinas de verniz, pellica, bezerro, cordovão, naciouaes e estrangeiras, de 7$000 a 16$000! Sa�a·

tos de 68000 a 168000 !
Â porta uchar-se ha urna paos de família que têm

CHINELLAS GRAND VARIEDADEcounnissâo das beneficiadas vaccinado seus filhos na E
afim de receberem os dona- inspectoria de hygiene, o

tivos.
. obsequio de mandarem de- V E N H A M V E R OS P R E çOS!

Secretaria da sociedade clarar na mesma reparti- E APROV-EITAR "
. E APRnVEITAR ,dramática particular Luz e ção qual o seu resultado, ..J

Ordem, em 9 de M;\rço de afim de ser as creauças de
• •

1892. -O secretario, Octa- I'lOVú revaccinadas.

t FE I JAO 1 Alcooloio Nunes Pires. Outrosim, que ti dr. ins-
, _ pector vacoina nas terças-

.LIOga üperaria feiras e sabbados das 11 ás O CllpilãJ Francisco de Bor ,. !ã 90 grãos
2 h.iras da tarde. ia Conceição, manda rezar ama _

Vende-se, genero supe- Vende-se na pharmacia
Reunião de todos os socio. Inspectoria de hygiene missa, segunda-feira, i� do cor- nor, a 12$000 o S8CCO Elyseu

I

- sabbsdo, ás 7 bo.ras. da noi- publica do Estado de Sau- rente, na Igreja Matriz,às 7 1/2 da 80 litros, em casa

-B------h-----»I d d fi d d horas da manhã, por alma de de Manoel Joaquim Madei

an ate, DOS sa ões o e I CIO a IS ta Catherine 16 de Feve- id drectoria _ O 1- Secretario,.
'

1_
seu ou «ca e�qt1ecl o e presa Ora.

S
.

.

retro de 1892. -Dr. W-elw filho Tancredo Euclides 2 LARGO DA ALFANDEGA 2OLeT'O.
C71Jf -

d h C
. -

f II d 7 ddjoLoraes, ínspcctor e y- onceiçao, a eCI O a 0_

giene. corrente na capital federal; CHEGARAM DE PARISconv:da para assistirem a esse

acto lodos os seus parentes e

amigos, assim como os do fina
do; ficando desde já summarnen

te agradecido.
�1III1III 1II'.' enfeitadas 6 elegantes para senho-

ras,

o Diabo a Ouatro
N'UMA HOSPEDARIA

.•.__ ....".�------

clara superior,
2 e 5 kilos,
4$000.

Manoel J(jaqu.im Madeira
LAí{GO DA ALFA.NDEGA

em latas de
a 1$800 e

Leilão
Vende-se uma 'I'rompa,

um Pyston (novos) e um

Clarinete, em meio uso.

Que.» pretender) dirija
se a Antonio Cunha, no

Estreito.

O PROCURADOR
Antonio Joaqnim da SilJa Jnnior

conuuúa a encarregar-se de cau

sas cíveis, cornmerciaes, orpha
nelogicas I Crim i naes e de co

branças armgsveis 00 jnd.eiaes,
tanto nesta comarca como

fóra de lia •

Tem seu escriptorio á praça
Coronel João Inbeiro (antiga da

Malriz), n. 18, sobrado.
Cidade de Lages i 2 de Ja

oe.ro de 1892.

PARA

A BRAIILEIRA

RICAS CAPAS
InstrumentosO leiloeiro José Segui

Junior !,lUtorisado pelo srs ,

Carl Hoepcke & C.a fará,
sabbado 12 do corrente,um
importante leilão de bar

bante, corda e cordinha;
moinhos para café; maná;
gornma laca; ohalles de lã;
cassinetas de algodão ARTHUR DE MELLO
e grande quantidade de ADVOGADO

,

Escri�torio-Rua da Republíea,folha de Flandres,avariada 1 dn. ,80 ra o.

assim como muitos outros Residencia-Raa Dr. Rolla, an-
tiga Presidente Coutinho.

artigos que pretendem li ------Agent,e
quidar ar) correr do martel AI ihur Ernesto encarrega-se 7 PRACA 15 DE NOVEMBRO 7
lo, em seu armazem. de quaesquer negocios, quer CI-

S
.

<\-
vis quer accleslaslicos. Pôde ser Almoçu--das 91/2 ás 12 horasabbado ao m.elO� ta procurado á rua General Gama Jantar-das 3 1/2 às 6 1/2 »

Desterro 8 de Mt�ç() d'Eça Do 2,das 9 horas da ma·

1892. _;.9'"osé Segui 9'"ur�i lr. nhã até ás 2 da lal de,
iOlaria. • ,

ffi� I
Pensão de almoço e

'P'=���""""""'�lref\, ANNUNOIOS jantar..... �O$OOO

/UENRIQUE VALG\e � :Pensão de morada. . 70$000
Isdo CRIADA I "

Bacharel em díreito �. .' P
"

_ e de uma. cria� l .

Vmhos eSpeClaetl, cerveja de
_ �lbUl.J reClsa d

J diversas fabricas naclonaes e

Escriptorio �e advog?, ,

S���'
á rua Fer�alldo Macha- !estrangeiras, licõres, champagne

cia-Rua do CommerclO�ellas n. 2, esqmna da praça I e outras bebida!! fiDlssimas.
n. 1.0 (sobrado). é.en.. \de Novembro (sobrado).! Pagameo\o imwedia\o.

I

CHAPEOS TA.PETES LINDOS
para sala e diante de Cama.

Acaba de chegar, para a

loja do Regis, um bom sor- Leques de papel, ven-

timento de chapéos para tarolas, etc., etc.
homens e orianças, que se OASAQUINHOS
vendem barato, por serem

Ipa:a
senhoras e roupa para

nacionaes. criança.
- I

EM FRENTE A ALFANDEGA· MACHIN AS

HOTEL BRAZIL
superiores de costura.

Venham e verão aba
rateza sem igual

NOVA INVENCAO
..

VERNIZ DE GUTTA PERCHA
E. JUMINIE.fabricante de pro

duetos chimicos em Pariz, coa

segu.o depois de muitos annos de
trabalhos compor um liquido sem
côr para a conservação de toda a

espécie de laca e vernizes, como
sejão carros, arreios, marmores a
madeiras de toda a especíe, ete.
etc.
A GUTTA PERCHA dà am bri

lho instantaneo e resiste a qual
quer temperatura, preserva as
madeiras e comos de toda a
classe de insectos e tira qualquer
classe de manchas. - Uza-se com
m pedaço de algodlio.
E' preciso ter cuidado com as

falsificações e exigir a firma na

etiqueta.
DEPOSITO

Pharmacia Elysou
Vidro •• • • • . • . •. 2$800

3$000

A chegar de Paris no primeiro
vapor um lindo sortimento da
chapéos para moças, capas para
senhoras e chapéos para criança
" Drazileira

João Bonfante Demaria

MACHINA
Vende se um� ingleza

para sapateiro em perfeito
esta.do. Para ver e tratar
na rua Tenente Sil veira o.

11.

\ \ \

._--_".�_._
•..

_,._
•.
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Hecomrnenda-ss ao publico
'o Xarope de Angico
.Oomposto, approvado pela
Exma. Junta de Hygiene Pu-

Para esta casa chegou variado sortimento de calçado para bo- bhéa, maravilhoso msdicamen-
mens, senhoras e cfiança�.. . .

.

to preparado com a decantada
..

Convidamos aos que necesslta�em suppnrem-se deste artígce g6tbb:1ã de Angico do Pará e AI-
vizitarem a nossa casa afim de certificarem-se da verdade.

.x ,

Unicos depositarios do afamado calçado p'!fllal I�PI11l!JH elO fatJr1.� aeatl ao de Noruega. E efficao
cante D. W. Bell & C., ainda não conllàéido ildste 'Estado. lpara todas as enfermidades do

Todas as vendasrserão feitas a dínheíro 1i Vtsta,slAn elfeepçà(J-de rpeito a:gudas ou chrcnicas, com
pessoa. sejam bronchítes, catharros, dez

Preços cónvidativos fluxos, tosses rebeldes, asthma,

Julião Martins 'arbasa Ir r. elC�st& exeelleuee medicamento
''{lrepaI''a 'se no Rio de Janeiro
na Pharmao.a Br:J!itaOlina de
Mendes Bragança &'C., e acha,
se á venda' nesta cidade,
Pharmacía Popular

FRA&10 2$000
'-"'-"i-s-j-i-CiF-l:'(fÕS-�--

DO CELEBRE

Dr. Humphreys de Nova Yort.
Em uso mais de SO annos, simples. seguros eIH·

cazes e baratos. A venda nas Drogurías, _e ll,har_
macias prlnclpaes e mais garantidas do Mútido.
No. CURA

�: J::�� 2��f���,J����:�;�bi:iiiàs::::
S, Coliea, Choro e Insdmnla das Crianças .......

�: B�����:;�� g�:e�ç�g �:r��!��óÍlcabiliosa
6. Colerina, Colera-1tlorbo, Vomitos .

7. Tosse, Oons�lpação. Rouquidão, Bronchite ..

8. Dor de Dences e de Cara, e Nevralf.Ia, .

18: Bf:p��.s:::�f.Fd,ge���a����, :.,e�e��:::::
11. Sup.ressão da Rell:ra, Escassa ou Demo-

rada.........................•..................

�: �:::�:���s�:itBà ra��ii�:r/���
14. Herpes, Erupç ela _.

,�: f::õ�':,'Y!T.:?t�:Febl'�sl�t:�����:·: ::::::
17. HeDlorrhoidas, Almorreimas, internas ou

18. opi�til:i�:rm��s°g.:���n��ammadôB:
19. Cntarl'O, agudo ou ohroníco, Defluxo .

20.

B.q:l:'luche,
Tosse l1Wcasmodica ..

�: S ri
Res �aJ!� '8idC�!;O��.dez::::::::::::

28. E!íc oi Inchações e U'leer ..

!24; R'tJ�i �'i��.:l�ç��l��::·:.:::::::
• Eltio ar,Nausea;VomltoS;" _

• Moi uriJtarias, Calctltlls ou Pedra
28. Im:�té cl!�'i:iehiiidad;; 'riérvosii:seii:iliiài::
�: f��oll'n�l��:�i'�ad�08'i.�!i�':.�S�;U:-8;; iiã

Cama, " .. , .

S1. Menstruação dolorosa, Prurlto,., , ..

82. ltlolestias do Coração, Palplta1ões. etc ..98. EP:�lVl:::�'.��.c�.uc�•.���.eor� •.�a�.���
84. Diphtheria, Mal maligno de Garganta .

85. Conll:estões Chronicas, DôrdeCabeça .

8BoE����e��·JI:����J�le�rJ��
psde-se ao seu botlcarlo ou á

HUMPHREYS' M�DIC''NÉ ce.,
Oor.William &: JoImSts., NEW YORK.

AO �A�ATINI� '�LEG\NTE
CASA ESPECIAL Dtr CALÇ O
'RUA DO COMMER.IO, N. 1�

"
, ,

REFINAÇAO'
, I

I

DE

ASSUCAR
ANTUNES & ALVES-

participam aos 68US amigos e fregueze-s que, devido á grande ahl1
de preço do assucer nos mercados expcnadores deste genero,
não podem continuar a vendei o pelos preços at& l!l('ie- abertos;
têm, por isso, resolvido abrir ;'s vendas aos segnint�s

PREÇOS
2& qual rdade, refinado, t 5 kilos .

3&» » 15,
Branco, Pemambneo, 15 »

A VAREJO

10$000
91000
�8OÓ

2- qualidade, re1iDàdo, kilo .

3-, ) »

Branco, PMn!\mh"lr.o »

$700
$649
$648

LOTEaIA�
DO

ESTADO DE SANTA CAfílfltfflNA

EXTRACÇÕES SEMA)1AES AS TERÇAS-FETiAS
A 7& sélie da 3& loteria serã extrahida

TERÇA-FEIRA, 15 DE MARÇO
ao meio-dia

Jornal do Oommercto

DEPOSITO
PHARHAClA B DROGARU

E1yseu
Rua joão PintQ R.., 9

As extracções desta loteria, uma vez annun·
, �ciadas, são intransferiveis; n:o OOSO' ecM.t'rario
Pagar-se-ha o dobro
RecommendíH3C toda attenção para O magnifico

plano d'esta loteria, impre'sso no verso tio reElpeci�o
bilhete, pJf onde 81:1 verifica as vantagens que 8 mes-

ma ofIerece. ]�EQUES
Esta loteria ditstribue premios no valor de d. (.1 gaze e Retim

240:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitoR mais premioA de grand� vanta Novidade

gern, corno sejam de 10:000$, 5:000$, 2':OOÕ$, i:ÕÕÓ$, NO ARMARINHO
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Ptelileilhi!§ �tih.ws e VILLELA
as approximacões dos dois premios maiiores, às dUás ------.-- ...-.- _

letras fim.es eaEl terminações cio 1.0 ü 2.0 premioR. Com
a diminutlt qU1intia de 4$ póde-se obter 10:000$ iote

graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; cam
1$600, 4:000$; com 800 rEl., 2:000$, podendo o porta
dor ,};de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um Incro de 215 % � rlovido i1 tnli
neira por que está formado este magnifico pHmo.

As exliracções são feitas publicamente! sob a 6.s·
calisação das anctoridades co·mpeteutes. As remasstWJ

para fóra são feitas com toda a ponti1alid�. Os pedi
dos são isentos de despez8s do corréio, se fôretb supe·

--

riores a 50$. Vende-se
O pagamento dos premios é feltb em todàs 08 uma casa de negocio de

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro: seccos e molhados na rua

pela agencia das thesourarias das loterias do

EstRdOI'.d8
Republica, esquina Sete

de Santa Catharina e extraordinaria do Estado do Rio Setembro.
Grande do Sul. Para tratar com

I

8 RUA DA REPUBLICa 8 ]'digueZ Me�ego.

LUVAS
bl'ancas e pretas de

PELLTC 1.

. J. l..,,�

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTtüHAS e PÓS

fI.A-rItRSON
(Bismuth e Maguesia)

I ReCOl!l�ndadas contra as Doençás
do Estomago. Acidez. Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões di,ftioeis; regularizam as

Funoções do Estbmago e dos Intes
tinos.

Exigir IJm d rotulo o ssllo arrrcial do Gorerno
francese e a firma J. FAYARD.

�. DETHAN, Phoo em PARIS

o abaixo assignado participa a seus freguezes que
mudou sua offícina da rua Marechal Gama-d'Eça, para a

tnesma rua, canto da do Marechal Guilherme (:largo do
theatro Santa Izsbel], e espera continuar a m.a�..er a

confiança de seus freguezes.
Previne também a seus fl�Oiguezes, que dos obejctos

que lhes forem entregues para concerta r, repondo ferro
ou madeira nova, assim com') chapas de roda, eto., c

que restar velho ficarâ pertencendo a sua offlcina, ou
aliás que seus fregueses lhe entreguem 08 objectos já
desmanchados e sómente promptos para unir-lhe as

peças novas.

Declara também, para conhecimento do commercio e

de seue freguezes, que desta data em diante se acha au

torisado seu enteado Ugo Minari Piazza, mestre de sua

offioina,a assignar por eIle-Fe:lilX Pinzsa.
}'ELIX PIAZZA

REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

ESPECIFICOS :PREPARADOS PELO R'1tAR�lAdUTICO

EUG1NIO MAROUES DE H-OLLANDA
RIO DE JANEIRO

A.u'Ctorisados por decreto imperial e departamento de Hygiene de Republíea
Argentina

Laureados com medalhas de ouro de lo. classe no Brasil, Paris,
Ant'/)erpia, Rio da Prata e Berlim

bl\lR'), r" 'Manacá (depurativo vegetal.l=-Cura to.ías as molestías
da pene, darthros, eczema, boubas, empígens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chroníeos e todas as affecções de origem syphílrtice, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

I exposto ao tempo, empregado em todas as Idades e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Com-batem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregukl'es,
sem produzir a menor colíca.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspe�ticos, facilta!as digestões, promove as defecações diftlceis ou írrgulares, combate a enxa-
· queca, :tlatulencia, prisões de ventre e eolícas nervosas.
·

Vinho de ananaz ferruginoso e quintui�DeDeHa as ChlOIO-&D8Dliaa, a
h;ypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, seconstítue eje1hydro
pICOS e berí-berícos, infiltrações do posto e pés, combate effleazmentea csero-

· phulide a lecorrhéa e a mais pro-funda anemia.ilarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais bene:tlcos l"esul
taaos na cura das molestias das vias reflpirafi>rias, cstarnho pulruoUir, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyBAs, laringyte, broncorrhéa" coqueluche,
astroa incipien'tes t088e nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferl'uginoso em vinho de cajú-J<:ftlcazes n:as

ÍD.'fl'llÊÍmações do firtdó e baço, hepatIte, «splenites agudas ou chron:r '», de·
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto pnospha-ta de cal quinado-peptona.-E!empre 'le
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemill., chI >rose, .liJJ'
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forç.M eldeb1illidade é de gr_e
vantagem o emprego deste medicamento.

A tedos esteR pr!l'par�dos e outros do Ib.esIho ItlUt� a.'InJllln6ão bullls,
onde são indicados o modo de usar, dietas e dtestações dre 61ftalJ t�Jiisada-.n
ondições diJllceis.

PHARMACiA NICOLIUH &; ea

PRAÇA TREZE DE MAIO

GRANDE E EXTRAORDINARIA CORRIDA
Domingo, 13 de Março

TRES BRAVISSIMOS TOUROS
superiores a qUlintos se tem apresentado Desta cidad,e, os quaes serão trabalhados pelo sempre applaudido ttista

:t\I.I:.A.N"OEL A·
(O novo caranc

Fernando Delhos1;o (o carrelhe
cisco Garcia (o morenito) e:Pe

--

a)
'�Mh&i1'O!: Fran
ix Gareià (o ehilenà)

Dará fim á fUBCção uma grande pa

() mestre d.
em que tomará parte o palhaço graCioso
liado por f2 maninos, e em que se (árão
e �pplaDdidoli em muitas das cidades da

.A.

tomima intitulada

Escola
Obaldo Camponelli, auxi.
trabalhos muito di vertidos
Europa e da Amarica.
talo &; FarDaJ&40

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




